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CONTEXTO 

Entre as ações  do Programa Estadual de 
DST/Aids consta a organização da rede 
de cuidado das pessoas vivendo com 
HIV/Aids (PVHIV/Aids). 

Compreender a organização da atenção, 
em especial de jovens vivendo com 
HIV/Aids por transmissão vertical - 
visando aprimorar o cuidado integral à 
saúde. 

Subsidiar a construção da rede de 
cuidado de jovens vivendo com 
HIV/Aids. 



OBJETIVOS 

Objetivo geral: 
• Conhecer como vivem os  jovens TV HIV/Aids no estado de São Paulo. 

 
Objetivos específicos:  
Etapa 1. – Finalizada. 
• Identificar os jovens que vivem com HIV/Aids TV no estado de São Paulo.  
• Identificar os fatores associados ao tempo livre de aids dos jovens que vivem com HIV/Aids TV 

no estado de São Paulo. 
• Analisar os fatores associados à perda de seguimento dos jovens que vivem com HIV/Aids TV 

no estado de São Paulo. 
 

Etapa 2.  - Em execução 
• Descrever as características relacionadas à constituição familiar, trabalho, escolaridade, 

psicossociais e o uso dos serviços. 
 
Etapa 3. – Em organização 
• Conhecer as percepções de jovens sobre suas vidas com HIV/aids, sobre os serviços e as 

políticas de saúde, bem como identificar suas propostas para o cuidado e para o sistema de 
saúde. 

• Analisar as percepções dos profissionais de saúde que acompanham os jovens vivendo com 
HIV/aids por TV sobre as suas propostas para o cuidado. 

 



MATERIAL E MÉTODOS  

Etapa 1. 

• Bases de dados secundárias – 
SINAN/SISCEL/SISCLOM/Bipaids/Seade  - FINALIZADA 

Etapa 2.  

• Aplicação de formulário  – levantamento de registros dos serviços 
de saúde – EM EXECUÇÃO 

Etapa 3.  

• Qualitativa – entrevistas em profundidade e grupo focal – EM 

ORGANIZAÇÃO 



MATERIAL E MÉTODOS:  
ETAPA 2 

Será aplicado formulário eletrônico; 

As informações serão relacionadas a atualização de informações 
de escolaridade, família, trabalho e condições de vida. 

O formulário será aplicado para os serviços de acompanhamento 
identificados na Etapa 1. 

Foi  calculada amostra probabilística - 391 registros 



Serviços envolvidos – municípios de grande, médio e pequeno 
porte 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 

3 
3 
3 
3 

4 
4 
4 
4 
4 

6 
7 

10 
10 

13 
18 

19 
20 

25 
44 

72 

0 10 20 30 40 50 60 70 80

AMBULATÓRIO MUNICIPAL DE DST/AIDS DE CAMPINAS

CENTRO DE DOENÇAS INFECTO CONTAGIOSAS - CEDIC

CENTRO DE REFERÊNCIA DST/AIDS CAMPINAS - AMDA

HOSPITAL DE MOLÉSTIAS INFECCIOSAS DE CAMPINAS - CAMPUS II - PUCCAMP S

SERVIÇO AUTONOMO MUNICIPAL DE SAUDE - SAMS

SOCIEDADE CAMPINEIRA DE EDUCAÇÃO E INSTRUÇÃO - PUCCAMP

UBS COHAB V NAC DE CARAPICUIBA

CENTRO DE REFERÊNCIA E TREINAMENTO DE DIADEMA

SAE / CTA DE ITAQUAQUECETUBA

UNIDADE DE ATENÇÃO AOS PROGRAMAS DE SAUDE II MOGI DAS CRUZES

POLICLÍNICA ZONA SUL

CENTRO DE ESPECIALIDADES DE DOENÇAS INFECTO-CONTAGIOSAS DE PIRACICABA - CEDIC

CENTRO DE ESPECIALIDADES MÉDICAS INFECTO CONTAGIOSAS - CEMIN

CEDAP CENTRO EST ESPECIALIZADO EM DIAG ASSIST E PESQUISA

CONJUNTO HOSPITALAR DO MANDAQUI

DEPARTAMENTO SISTEMA PENITENCIÁRIO

HOSPITAL HELIÓPOLIS

SAE- SUZANO

AMBULATÓRIO MUNICIPAL DE INFEC. DE TAUBATÉ - POLICLÍNICA

CENTRO DE REFERÊNCIA MODULO I SAE II ADT III HD

CENTRO DE SAÚDE I DE FRANCA - SAE

AMBULATORIO DA CRIANÇA -  CSI DR. FRANCISCO PEDREIRA - GUARU

SEÇÃO CENTRO DE REFERÊNCIA DE AIDS DE SANTOS

POLICLÍNICA CENTRO SÃO BERNARDO DO CAMPO

CENTRO HOSPITALAR DO SISTEMA PENITENCIÁRIO

IRMANDADE DA SANTA CASA DE MISERICÓRDIA DE SÃO PAULO - ISCMSP

SAME - SERVIÇO ASSISTÊNCIA MÉDICA ESPECIALIZADA - SOROCABA

CENTRO DE TESTAGEM E ACONSELHAMENTO - GUARULHOS

SAE ADULTO - SANTOS/SP

AMBULATÓRIO MUNICIPAL DE DST/AIDS - S.A.E - SÃO JOSÉ DO RIO PRETO/SP

CONJUNTO HOSPITALAR DE SOROCABA

HOSPITAL DIA WILIAN ROCHA

AMBULATÓRIO DE INFECTOLOGIA DE MAUÁ #

SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA ESPECIALIZADA DE PRAIA GRANDE

CLÍNICA MUNICIPAL DE ESPECIALIDADES MÉDICAS DE SÃO BERNARDO DO CAMPO

SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA ESPECIALIZADA DE SÃO VICENTE

AMBULATÓRIO DE REFERÊNCIA MOLÉSTIAS INFECCIOSAS DE SANTO ANDRE

NÚCLEO INTEGRADO DA CRIANÇA -SENIC/SANTOS-SP

AMBULATÓRIO DE MOLÉSTIAS INFECCIOSAS DE JUNDIAÍ

CENTRO DE REFERÊNCIA E MOLÉSTIAS INFECCIOSAS - SÃO JOSÉ DOS CAMPOS

ESCOLA PAULISTA DE MEDICINA - UNIFESP

HOSPITAL DAS CLÍNICAS DA FACULDADE DE MEDICINA DE RIBEIRÃO PRETO DA USP

CENTRO DE REFERÊNCIA E TREINAMENTO DST/AIDS DE SÃO PAULO

HOSPITAL DAS CLÍNICAS DE SÃO PAULO - FMUSP

HOSPITAL DAS CLÍNICAS DE CAMPINAS - UNICAMP

INSTITUTO DE INFECTOLOGIA EMÍLIO RIBAS

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE DE SÃO PAULO

67,5% da amostra 



FORMULÁRIO 

https://redcap.link/c3x06rce 

https://redcap.link/c3x06rce


MATERIAL E 
MÉTODOS: 
ANÁLISE E 
ASPECTOS 

ÉTICOS 

CEP- CRT/DST/AIDS- CAAE: 50808921.3.0000.5375. 

CEP- Secretaria Municipal da Saúde de São Paulo - SMS/SP; CAEE- 50808921.3.3001.0086. 

CEP – Instituto de Infectologia Emílio Ribas – CAEE 50808921.3.3002.0061 

 

Análise: dados primários e 
secundários serão calculados as 
frequências relativas e absolutas 
das variáveis; 

Aspectos éticos: Será garantido 
sigilo e confidencialidade das 
informações, o projeto só terá 
inicio após a aprovação dos CEPs 
das instituições envolvidas. 

Aprovado – CEP 



Passo a 
passo para 
participar 1. os municípios com casos 

sorteados receberão um 
modelo de carta de 

anuência – concordância 
em participar do projeto; 

2. Após a assinatura e envio 
da carta de anuência para o 

email: 
tvjuventudes@crt.saúde.sp.

gov.br, o município irá 
escolher o profissional de 

saúde de nível superior que 
irá realizar o levantamento 

dos dados; 

3. O profissional de saúde 
preencherá um formulário 
com os seus dados e um 

termo de confidencialidade; 

4. Após a assinatura e envio 
do termo de 

confidencialidade o 
profissional receberá uma 
lista com os registros que 
deverão ser investigados. 

mailto:tvjuventudes@crt.saúde.sp.gov.br
mailto:tvjuventudes@crt.saúde.sp.gov.br


Muito 
obrigada pela 

atenção 


